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Disputa entre Lula e Bolsonaro arrasta
Igreja Católica para debate eleitoral

BEATRIZ BULLA, LAIS
ADRIANA E LEVY TELES

AGÊNCIA ESTADO

O ARCEBISPO d. Odilo Scherer, que teve de explicar por que usa vestes
vermelhas, marcou posicionamento contra a interrupção da gravidez

A disputa entre o petista
Luiz Inácio Lula da Silva e o
presidente Jair Bolsonaro,
candidato à reeleição ao Pa-
lácio do Planalto pelo PL, ar-
rastou a Igreja Católica para
o centro do debate eleitoral
neste segundo turno. Marca
da primeira fase da corrida
presidencial com foco nos
evangélicos, a busca pelo
voto religioso mira agora to-
dos os cristãos. Autoridades
eclesiásticas tiveram de ir a
público pedir “calma”,
“discernimento” e “respeito”
entre os fiéis, em meio às di-
vergências e à polarização.

Ao mesmo tempo há
radicalização de discursos
em favor do atual mandatário
ou manifestações de apoio
ao ex-presidente. Padres,
como Paulo Ricardo, da
Arquidiocese de Cuiabá, dis-
seram que o momento elei-
toral configura uma “luta es-
piritual” contra o satanás, o
aborto e o comunismo.

O arcebispo de São Pau-

lo, d. Odilo Scherer, por sua
vez, teve de explicar por que
usa vestes vermelhas - a cor
dos cardeais -, marcou
posicionamento contra a in-
terrupção da gravidez e che-
gou a alertar para os riscos
do fascismo. “Tempos estra-
nhos esses nossos! Conhe-
ço bastante a história. Às ve-
zes, parece-me reviver os
tempos da ascensão ao po-
der dos regimes totalitários,
especialmente o fascismo. É
preciso ter muita calma e
discernimento nesta hora!”,
escreveu d. Odilo, no Twitter,
anteontem.

Para Vinicius do Valle,
doutor em Ciência Política
pela USP, especialista em re-
ligião e pesquisador do Ob-
servatório Evangélico, a atual
eleição é o momento de mai-
or tensão política para a Igre-
ja Católica desde a
redemocratização. “Não por
escolha, mas porque ela foi
empurrada. A Igreja Católica
não tem manifestações de
apoio a um candidato e, sim,
posicionamentos mais ideo-
lógicos, que ora se alinham
com um (candidato), ora com
outro”, afirmou Valle.

AGENDAS
Ontem, Lula, Bolsonaro,

o vice na chapa do candidato
à reeleição, general Walter
Braga Netto, além da primei-
ra-dama Michelle e da sena-
dora eleita Damares Alves
(Republicanos-DF), que são
evangélicas, marcaram pre-
sença em eventos católicos.
O time de Bolsonaro foi à Noi-
te de Clamor pelo Brasil - Ter-
ra de Santa Cruz, em um gi-
násio em Brasília. Padre
Kelmon (PTB), candidato der-
rotado no primeiro turno e que
não tem ligação com a Igreja
de Roma, estava presente.

Com representantes ca-
tólicos de Estados como
Goiás e Minas, além do Dis-
trito Federal, o ato foi uma ten-
tativa de mostrar apoio dos
católicos. O deputado Eros
Biondini (PROS-MG) atuou
como chefe da cerimônia. Ele
anunciou que era o momento
“de retirar satanás”. “Os de-
mônios sairão de nossas vi-
das pelo jejum e pela oração.
Estamos levantando um gran-
de clamor pelo nosso país”,
afirmou. Bolsonaro não havia
discursado até a conclusão
desta edição.

À tarde, o petista recebeu
o apoio de cerca de 200 reli-
giosos, em São Paulo, entre
padres, freiras e frades. No
encontro com clérigos, Lula
reforçou acenos ao eleitora-
do católico e prometeu man-

ter diálogo aberto com a Igre-
ja. “Eu nunca tinha visto o Bra-
sil tomado pelo ódio como
uma parte da sociedade bra-
sileira está hoje”, afirmou.
“Tenho lido notícias de padres
atacados porque estão falan-

do da fome, da pobreza, da
democracia”, disse o petista.
Embora critique a exploração
da fé, o ex-presidente rece-
beu bênçãos de um sacerdo-
te católico diante da imagem
de Nossa Senhora Aparecida.

Petista quer postura menos defensiva nas
redes e maior disseminação de propostas

GIORDANNA NEVES
AGÊNCIA ESTADO

O CANDIDATO Luiz Inácio Lula da Silva defendeu
ontem que a campanha petista adote uma postura
menos defensiva nas redes

O candidato do PT à pre-
sidência da República, Luiz
Inácio Lula da Silva, defendeu
ontem que a campanha
petista adote uma postura
menos defensiva nas redes,
em que apenas rebate as
supostas mentiras dissemi-
nadas pelo adversário, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).
Em encontro com
comunicadores nesta ma-
nhã, o ex-presidente fez um
apelo para que aliados pas-
sem a divulgar propostas in-
cluídas no plano de governo
e medidas já concretizadas
durante as gestões do PT.

“Estamos enfrentando
um cidadão anormal. Um ci-
dadão que faz da mentira a
sua forma de fazer política (...)
A gente não pode ficar tentan-
do apenas rebater as menti-
ras deles. É preciso que ao
rebater as mentiras a gente
passe as nossas mensa-
gens, das coisas positivas
que vão existir nesse País.
Parte das propostas que es-
tão no programa de governo,
parte das coisas que nós já
fizemos. É preciso que a gen-
te coloque em cada respos-
ta, uma crítica, uma propos-
ta”, defendeu Lula.

Com o início do segundo
turno e diante da acirrada dis-
puta, a campanha de Lula

aderiu a uma nova tática vir-
tual de elevar o tom contra
Bolsonaro nas redes. Se até
o primeiro turno a estratégia
era evitar entrar na pauta do
adversário e não se deixar le-
var pela disseminação de
“fake news”, o núcleo duro
passou a resgatar polêmicas
do presidente. O último caso
de grande repercussão foi a
disseminação da declaração
do chefe do Executivo em que
diz que “pintou um clima” so-
bre meninas venezuelanas
de 14 anos. Nas redes, alia-
dos do presidente associa-
ram a fala à acusação de
pedofilia. O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),

Alexandre de Moraes, proibiu
a campanha de utilizar a de-
claração em conteúdos virtu-
ais ou em rádio e TV. Em ou-
tros momentos, a campanha
também recuperou gravação
antiga de Bolsonaro em uma
loja maçônica e um vídeo em
que o associa ao canibalis-
mo. De acordo com Lula, a
estratégia a partir de agora
deve ser baseada em dizer a
verdade sobre o que já foi fei-
to e o que será feito no Brasil
caso ele seja eleito. “Acho que
é isso que vai fazer a gente
ganhar as eleições”, reforçou
no encontro de hoje, ao de-
fender um debate mais
propositivo.

Defesa alegará que não
fez auditoria das urnas

Integrantes da cúpula do
Ministério da Defesa alegam
que as Forças Armadas não
conduziram uma auditoria das
urnas eletrônicas, mas sim
uma fiscalização do sistema
eletrônico de votação. Essa
deve ser a linha da resposta
que está sendo elaborada
pelos militares ao Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). O
presidente da Corte, ministro
Alexandre de Moraes, requi-
sitou o envio, em 48 horas, de
informações relacionadas ao
trabalho inédito realizado pe-
los militares nas eleições.

A Defesa foi notificada
nesta segunda-feira, dia 17,
da decisão de Moraes,
provocada por representação
da Rede Sustentabilidade. O
partido apoia o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
na disputa contra o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), candi-
dato à reeleição. “Determino
ao Ministério da Defesa que,
no prazo de 48 (quarenta e
oito horas) preste as devidas
informações, mediante a
apresentação de cópia dos
documentos existentes sobre
eventual auditoria das urnas,
com a correspondente fonte
do recurso empregado”, orde-
nou Moraes.

Como o ministro determi-
nou o envio de dados e docu-
mentos de “auditoria” e não
da fiscalização, os militares
devem se furtar à entrega de
dados concretos. Um gene-
ral com conhecimento do as-

sunto disse nesta terça-feira,
18, ao Estadão que não exis-
te auditoria a ser apresenta-
da. O ministério não se pro-
nunciou oficialmente a res-
peito da decisão de Moraes.

O TSE informou, em mais
de uma ocasião, que não re-
cebeu as conclusões dos
militares relativas ao primei-
ro turno. A Corte anunciou que
a votação e contagem de vo-
tos transcorreram sem ne-
nhuma intercorrência. Segun-
do Moraes, testes realizados
nas urnas confirmaram a li-
sura das eleições e não apre-
sentaram divergências.

Em nome da transparên-
cia, o TCU cobrou dados e
também aguarda o envio por
parte da Defesa de “cópia do
relatório de auditoria ou de
documento correlato que re-
vele o resultado da fiscaliza-
ção daquele órgão acerca do
processo eleitoral relativo ao
primeiro turno de votação”.

Desde que o resultado
do primeiro turno das elei-
ções foi oficializado, na noite
de 2 de outubro, houve um
silenciamento político de par-
te dos militares. Naquela noi-
te, a equipe de fiscalização
das Forças Armadas traba-
lhou a portas fechadas.
Bolsonaro acompanhou par-
te de apuração na sede da
pasta. A Defesa previa ser ca-
paz de remeter em poucas
horas ao TSE informações
técnicas sobre a fiscalização.
(AE)

Câmara
avalia punir
institutos

A Câmara aprovou ontem
um requerimento de urgência
para o projeto de lei que pune
empresas que fazem pesqui-
sas eleitorais. A urgência é
uma maneira de acelerar a
tramitação de um projeto e
permite que ele seja votado
diretamente pelo plenário,
sem ser analisado por comis-
sões. O texto foi aprovado com
295 votos favoráveis, 120
contrários e uma abstenção.
A base do governo quer votar
o mérito do projeto ainda nes-
ta semana, mas parte da
base governista, como o Re-
publicanos, prefere deixar
para depois das eleições.

O deputado Paulo Martins
(PL-PR), que é da base
bolsonarista, será o relator da
iniciativa e ficará com a tarefa
de construir um texto de con-
senso que tenha votos para
ser aprovado pela Câmara.
De acordo com ele, o trecho
que determina a prisão dos
responsáveis por pesquisas
que não acertarem o resulta-
do das eleições estará fora do
projeto. “Um texto será
construído em acordo. Está
descartado criminalização”,
declarou ao Estadão. A ideia
é que a punição seja feita por
multa.

O presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), tem se
empenhado em acelerar a
tramitação (AE)


